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INTRODUÇÃO 

  A Terra sempre passou por ciclos naturais de aquecimento e resfriamento, 

assim como nos períodos geológicos foram lançadas quantidades colossais de gases 

durante milhares de anos, criando um efeito estufa natural. Devido a ação antrópica 

esse fenômeno tem se intensificado, acarretando em mudanças climáticas que afetam 

os ecossistemas naturais e especificamente na distribuição de biomas, da 

biodiversidade, na agricultura e nos recursos hídricos  

 Marengo 2006 descreve que os gases do efeito estufa retém parte da energia 

vinda do sol, refletida pela superfície do planeta, e a redistribuem em forma de calor 

através das circulações atmosféricas e oceânicas. Como uma forma de equilíbrio, 

https://docs.google.com/document/d/18OcKMdplm85GS7MXddalL-BmOrgXkYySiG7hJ2YltTU/edit?usp=sharing_eil
https://docs.google.com/document/d/18OcKMdplm85GS7MXddalL-BmOrgXkYySiG7hJ2YltTU/edit?usp=sharing_eil
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parte dessa energia é irradiada novamente para o espaço. Qualquer alteração nesse 

processo afeta o clima global. 

 Sabe-se que acentuadas mudanças no uso do solo, afetam a maneira como se 

realiza o ciclo hidrológico no ecossistema (Fonseca Duarte, 2005). Normalmente, em 

áreas desmatadas, a umidade não evapora e também não fica retida, como acontece 

na presença da vegetação; com isso as precipitações são afetadas (Laurence, 1998) 

podendo ocorrer redução de mais de 20% nos índices pluviométricos. 

 Em setembro de 2005, houve um aumento de 300% nas queimadas, em 

relação ao mesmo período de 2004. Os impactos desses incêndios foram desastrosos 

tanto para as comunidades afetadas, como clima do planeta, pois a proliferação dos 

incêndios intensificou as emissões de carbono Marengo 2006. Nepstad et al., (2004) 

indica que em um estudo do Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia mostram 

que, em um  quadro de aquecimento global e secas mais frequentes, as florestas da 

região amazônica perdem muita umidade, tornam-se muito mais vulneráveis às 

queimadas, a mortalidade de árvores aumenta significativamente e há um aumento 

nas emissões de carbono para a atmosfera.  

 Diamond (1989) atribuiu a extinção de espécies por atividades antrópicas ao 

“Quarteto Diabólico” (“Evil Quartet”): destruição de habitat, sobrematanca, introdução 

de espécies exóticas e cadeias de extincao.Com os grandes efeitos que as mudanças 

climáticas tem causado a biodiversidade (Thomas et al., 2004) transformam o 

“quarteto” de Diamond em “quinteto”. Embora os efeitos sinérgicos entre esses cinco 

elementos desencadeadores possam representar uma ameaça ainda maior as 

espécies (Brook et al., 2008). 

 Mittermeier et al., (2005) discutiu que as mudanças do uso da terra levaram a 

formação de 35 hotspots no mundo, locais com grande biodiversidade de espécies, 

com altos níveis de endemismo, com grande perda de habitat. No Brasil encontramos 

dois hotspots: o Cerrado e a Mata Atlântica (Myers, 2000). Além dos altos níveis de 

endemismo, esses hotspots abrigam diversas espécies ameaçadas de extinção. 

 As listas vermelhas tornaram-se uma ferramenta essencial para a conservação 

das espécies (Colyvan et al., 1999) em nível nacional e global. Não apenas por 

fornecerem dados importantes sobre a atual situação das espécies ameaçadas, (Vie 

et al., 2009), como também por permitirem o estabelecimento de um vinculo 

importante entre cientistas e autoridades (Scarano & Martinelli, 2010). As categorias 
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de ameaça das listas vermelhas devem fornecer uma avaliação científica e objetiva 

da probabilidade de uma espécie se extinguir em dado tempo, caso a circunstância 

em que a espécie encontra-se permaneça (Mace & Lande 1991).  

 Segundo Possingham et al., (2002) as listas vermelhas são importantes 

ferramentas para avaliar o estado de conservação das espécies de plantas, são 

geralmente utilizadas para quatro fins: reduzir a exploração  de espécies e seus 

habitats e relatar o estado em que se encontra o meio ambiente; garantir recursos 

financeiros para a recuperação de espécies; criação de áreas protegidas. Collar, 

(1996) também inclui utilidades como educação ambiental, geração de novas 

informações, indicador do progresso de medidas de conservação e como uma 

oportunidade para compilar dados sobre espécies ameaçada. 

 

OBJETIVO GERAL  

 

Este trabalho teve o objetivo de levantar as espécies criticamente ameaçadas 

de extinção em Minas Gerais, e correlaciona-las com variáveis ambientais a fim de 

verificar os principais fatores ambientais que influenciam na distribuição dessas 

espécies no estado. 

 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Analisar quantas espécies consideradas criticamente ameaçadas de extinção 

pelo Livro Vermelho (Martinelli & Moraes, 2013) ocorre no estado de Minas Gerais; 

Analisar a distribuição dessas espécies criticamente ameaçadas de Minas 

Gerais e sua relação com variáveis ambientais; 

Verificar as espécies mais correlacionadas com as variáveis ambientais 

(principalmente com as variáveis de temperatura) a fim de inferir sobre as possíveis 

consequências das mudanças climáticas na distribuição dessas espécies 

  

 

METODOLOGIA 
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As informações sobre o status de ameaça das espécies foram obtidas do Livro 

Vermelho da Flora do Brasil (Martinelli & Moraes, 2013), por ser a lista mais recente 

publicada para o Brasil. Foram consideradas todas as espécies arbóreas, arbustivas e 

herbáceas. A partir dessas informações obtivemos os dados de ocorrência dessas 

espécies a partir do banco de dados o Global Biodiversity Information Facility 

(http://www.gbif.org/), e SpeciesLink (http://splink.cria.org.br/). Quando a informação 

sobre as coordenadas geográficas não estava presente nas fontes consultadas 

utilizou-se as coordenadas dos municípios onde as coletas foram feitas. Esses dados 

foram conferidos e corrigidos, quando necessário. Nos casos de imprecisão de dados 

e coordenadas duplicadas, as amostras foram retiradas da análise. Os dados foram 

plotados no software DIVA-GIS (Hijmans et al. 2011). Os dados das variáveis 

climáticas e de relevo dos hábitats conhecidos da espécie foram extraídos do banco 

de dados “World-Clim” (http://www.worldclim.org; Hijmans et al., 2005), através da 

ferramenta “Extract value by points” disponíveis no DIVA-GIS. Foram obtidas 18 

variáveis bioclimáticas e altitude com extensão de 5km. A matriz final foi composta por 

nove espécies e 36 áreas amostrais.  

Inicialmente foi feita uma análise de componentes principais (PCA) sobre a 

matriz de variáveis bioclimáticas. A PCA é uma técnica de ordenação bastante 

aplicada em ecologia (Valentin, 1995) e é utilizada pela sua capacidade de 

compressão dos dados em função da existência de correlação entre diversas 

variáveis medidas, uma vez que concentra a maior parte da informação em poucas 

variáveis, diminuindo assim a dimensionalidade dos dados, sem perda significativa da 

informação (Sabin et al., 2004). No presente trabalho, a PCA foi usada com o objetivo 

de detectar e remover redundâncias entre as variáveis bioclimáticas, indicadas por 

sobreposição direta ou inversa dos autovetores. Em cada grupo de variáveis 

colineares, apenas a mais importante para os padrões florísticos foi mantida. A 

importância de cada variável para os padrões florísticos foi checada mediante uma 

CCA (análise de correspondência canônica) preliminar, usando o programa Fitopac 

(Shepherd, 2010). A CCA tem como objetivo ordenar unidades amostrais em função 

de um determinado grupo de variáveis ambientais (Coimbra et al., 2007). Essa análise 

é frequentemente utilizada para identificar gradientes ambientais em bancos de dados 

específicos, particularmente quando as variáveis ambientais são importantes a fim de 

se determinar a composição da comunidade (ter Braak, 1987).  

http://www.gbif.org/
http://splink.cria.org.br/
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Foram preparadas duas matrizes para a CCA final: principal (que consistia na 

presença e ausência das espécies nas áreas) e secundária (variáveis ambientais nas 

mesmas áreas). Da matriz principal, foram excluídas espécies de baixa ocorrência, ou 

seja, aquelas que apareceram apenas uma vez em todas as áreas analisadas. Após 

esse procedimento, essa matriz ficou constituída por x áreas e x espécies. As 

variáveis ambientais presentes na matriz secundária foram Altitude, Bio 17 

(precipitação no trimestre mais seco), Bio 15 (sazonalidade da precipitação), Bio 18 

(precipitação no trimestre mais quente), Bio 3 (isotermalidade), Bio 8 (temperatura 

média no trimestre mais úmido) e Bio 9 (temperatura média no trimestre mais seco). A 

CCA foi processada com 999 permutações de Monte Carlo, para testar o nível de 

significância dos eixos de ordenação canônica. 

 

RESULTADO (S) 

 

Foram encontradas nove espécies criticamente ameaçadas com dados no 

Species Link (http://splink.cria.org.br/), para o estado de Minas Gerais. Dentre essas 

espécies cinco (Mimosa thomista, Agalinis schwackeana, Canastra lanceolata, 

Comanthera brasiliana, Dichorisandra glaziovi)  apresentam hábito herbáceo e/ou 

arbustivo, duas (Aspilia diniz, Auspilia Almasensis) apresentam hábito exclusivamente 

arbustivo. De hábito arbóreo e liana foram encontradas apenas uma espécie de cada 

(Araucaria angustifolia e Stigmaphyllon macedoanum) respectivamente (CNCflora, 

2012). 

Com base nos resultados da CCA pode-se constatar que as variáveis mais 

correlacionadas com o eixo 1 foram Bio 3 (-0.927) e Bio 9 (0,795), e com o segundo 

eixo foram Bio 15 (-0,650) e Bio 17 (0,554). Assim, podemos observar que as 

variáveis relacionadas a temperatura e a altitude foram mais correlacionadas com o 

eixo 1, e as variáveis relacionadas a precipitação apresentaram correlações 

semelhantes para os dois eixos. Podemos notar também, para o primeiro eixo da 

ordenação, que as espécies se dividiram formando dois grupos; espécies mais 

correlacionadas com as variáveis de precipitação e altitude, e espécies mais 

correlacionadas com as variáveis de temperatura. 

As espécies mais correlacionadas com as variáveis de precipitação e altitude 

foram M. thomista, A. angustifolia, A. schwackeana e A. diniz, espécies restritas e 

http://splink.cria.org.br/
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endemicas de regiões montanas de Minas Gerais (Martinelli & Moraes, 2013). A 

espécie M. thomista, ocorre nos Campos Rupestres em altitudes que variam entre 

entre 1200m e 1300m.  A. schwackeana é endêmica da Serra do Cipó e, a espécie A. 

diniz é endêmica da Serra do Caraça. A espécie A. angustifolia está relacionada a 

altas altitudes na região sudeste do Brasil devido as diferentes condições climáticas 

encontradas nas regiões montanhosas em relação as áreas mais baixas do sudeste, 

porém na porção subtropical do Brasil, pode ser encontrada em altitudes inferiores 

devido as menores temperaturas e precipitação constante encontradas nessa região 

(Backs, 2009). 

Já as espécies C. lanceolata, C. brasiliana, A. Almasensis, D. glaziovi, S. 

macedoanum, foram mais correlacionadas com as variáveis de temperatura. Dentre 

essas espécies, C. lanceolata é endêmica da Serra da Canastra, C. brasiliana é 

restrita à região da Pedra Menina, ocorrendo em vegetação rupestre de solo arenoso 

e em altitudes inferiores a 1000m. A. Almasensis é endêmica do Cerrado e dos 

Campos Rupestres (700 e 1600m de altitude) ocorrendo também no estado da Bahia.  

D. glaziovii é possui distribuição restrita aos campos rupestres da Serra do Espinhaço, 

ocorrendo entre 750m e 1000m altitude. E S. macedoanum, ocorre no bioma Cerrado, 

exclusivamente no estado de Minas Gerais. 

Foi possível notar que as espécies de hábito arbustivo e/ou arbóreo foram mais 

correlacionadas com as variáveis de precipitação e altitude, enquanto as espécies 

que apresentam hábito herbáceo e herbáceo/arbustivo foram mais correlacionadas 

com as variáveis de temperatura. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nossos resultados mostraram associações significativas das variáveis 

ambientais com a flora criticamente ameaçada de Minas Gerais, o que sugere que 

essas espécies são altamente influenciadas pelas condições climáticas existentes no 

ambiente em que vivem. Assim a preservação, principalmente, das regiões 

montanhosas do estado é essencial para manter os processos ecológicos e de 

evolução biológica dessas espécies, o que pode ser particularmente importante no 

presente cenário de mudanças climáticas.  Além disso, o uso da terra em larga escala 
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e as mudanças da cobertura que estão ocorrendo rapidamente nos trópicos (Mayaux 

et al., 2005), conduzem à extrema fragmentação de cobertura vegetal, efeitos de 

bordas, e redução da área dos fragmentos nativos (Fischer & Lindenmayer, 2007). 

Em Minas Gerais é notável uma forte pressão exercida principalmente pela 

mineração, agricultura e especulação imobiliária. A consideração de que a distribuição 

das espécies criticamente ameaçadas pode ser determinada por fatores climáticos, 

têm importantes implicações para o conhecimento e conservação da flora ameaçada 

e para a nossa capacidade de mantê-las no futuro. 
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